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Casamentos a “la Gibeonitas”
“Ainda fazeis isto outra vez, cobrindo o altar do Senhor de lágrimas, com choro e com gemidos;
de sorte que ele não olha mais para a oferta, nem a aceitará com prazer da vossa mão. E dizeis:
Por quê? Porque o Senhor foi testemunha entre ti e a mulher da tua mocidade, com a qual tu
foste desleal, sendo ela a tua companheira, e a mulher da tua aliança”. Malaquias 2.13-14
Quando se trata de casamento
ou matrimônio, algumas orações
simplesmente não serão respon-
didas até que a “aliança” tomada
entre os cônjuges, cujo Senhor
foi testemunha, seja cuidadosa-
mente observada. Deus espera
que a “aliança” seja honrada ain-
da que não tenha sido segundo
a Sua vontade, portanto, não há
como se furtar do compromisso,
uma vez que ele foi tomado em
voto, Deus e os homens foram
testemunhas e promessas foram
ditas diante dEle.

Talvez alguém diga diante das
dificuldades que enfrenta que seu
casamento não foi da vontade de
Deus, etc. e tal e apresente seus

argumentos, todavia, são falhos
perante a Palavra, uma vez em
que Deus pode abençoar uma
“aliança” mesmo que Sua esco-
lha foi desconsiderada. Vamos
para a Palavra! Josué 9.10.

Moisés era morto. Josué ha-
via assumido o posto de líder e o
Senhor lhe instruíra destruir os
inimigos na Terra prometida. Lí-
deres de um povo chamado
Gibeonitas usaram de um estra-
tagema e enganaram a Josué,
(porque este não buscou conse-
lho diante do Senhor). Engana-
do, o povo de Israel na pessoa de
Josué fez aliança com os
gibeonitas.

Notemos que eles foram en-
ganados, todavia, a aliança uma

vez feita passou a ter sua valida-
de e não podia mais ser desfeita.
Algum tempo depois Josué e o
povo de Israel tiveram até mes-
mo que guerrear para proteger os
parceiros de aliança que os en-
ganara. Muito tempo depois, já
nos tempos de Davi, uma tre-
menda fome se abate na terra e
Davi vai orar a Deus perguntan-
do o “porque” de tal fome (2
Samuel 21.1-6). Deus lhe res-
ponde que a fome fora causada
pela matança dos gibeonitas pela
casa de Saul. Davi teve que re-
parar o erro e a fome terminou.

Portanto, se o pensamento
corrente é de que seu casamento
não foi da vontade do Senhor,
isso é artimanha do inimigo.

Deus foi testemunha do seu ca-
samento e, agora é fundamental
“guerrear” para defender o seu
parceiro de aliança.

Permita que Deus seja mais
do que mera testemunha em seu
casamento. Honre a aliança e
Deus lhe abençoará sua famí-
lia. Caso contrário a deslealda-
de para com a aliança provoca-
rá fome de toda espécie que en-
contrará guarida em sua vida e
família!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Mulher virtuosa, quem a achará? Pois o seu valor muito excede
ao de jóias preciosas. Provérbios 31.10

Creio que a mulher que verdadeiramente desempenha seu
papel como mãe, pode ser comparada a essa mulher virtu-
osa descrita por Salomão. A verdadeira mãe não mede es-
forços para cuidar da sua casa, dos filhos e do marido. Muitas
vezes ela abre mão do seu próprio conforto, para proporci-
onar conforto e carinho aos seus filhos. Mãe é a mulher
escolhida por Deus para dar continuidade à vida, para ge-
rar filhos e, assim, cumprir o propósito de Deus desde a
criação do ser humano.

Neste dia 10, quando se comemora o DIA DAS MÃES,
quero parabenizar todas as mães a quem
este Jornal alcançar. Que Deus te aben-
çoe grandemente, que faça de ti uma
mãe mais do que vitoriosa.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Mulher Virtuosa

“Quando eu ouço alguém dizer ‘A vida é
muito dura’ sempre sou tentado a per-
guntar: ‘comparado com o que?’”. Sidney
J. Harris

Vida dura?
Imagine por um breve momen-
to que um ente muito querido
está prestes a enfrentar uma ci-
rurgia numa condição de vida ou
de morte ou talvez um incêndio
devastador esteja destruindo a
sua casa e solapando todos os
seus bens. Se neste momento
você disser: “A vida é muito dura”
certamente que encontraria jus-
tificativa para tal afirmação.

Mas quantas são as vezes que
você se vê afirmando “a vida é

dura” mesmo quando as coisas
não vão necessariamente da ma-
neira que você planejou ou den-
tro de um dia difícil, ou mesmo
quando exausto ou diante de
algo menor, mas desgastante? A
realidade é que apesar de pare-
cer mesmo que a vida é muito
dura, existem pessoas maravi-
lhosas na sua vida que jamais
deveriam ser ignoradas e esque-
cidas em tempos de estresse

emocional.
Hoje, ao invés de se desenco-

rajar em função de como a sua
vida vai indo, tome a decisão de
dizer a si mesmo: “Não importa
quão ruim estejam as circunstân-
cias ao meu redor, eu vou man-
ter uma atitude positiva em re-
lação a minha vida”. Com esta
atitude em mente, simplesmen-
te aguarde pela diferença que
você fará em si mesmo e no
mundo ao seu redor.

“Ainda que a figueira não floresça,
nem haja fruto na vide; o produto
da oliveira minta, e os campos não
produzam mantimento; as ovelhas
sejam arrebatadas do aprisco, e nos
currais não haja gado, todavia, eu
me alegro no Senhor, exulto no
Deus da minha salvação”. Haba-
cuque 3.17-18

Pr. Nélio DaSilva

Não importa quão ruim estejam
as circunstâncias... eu vou manter

uma atitude positiva.
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Artistas ou Salmistas?
“Ora, vede, irmãos, a vossa vocação, que não são muitos os sábios segundo a carne,
nem muitos os poderosos, nem muitos os nobres que são chamados. Pelo contrário,
Deus escolheu as coisas loucas do mundo para confundir os sábios; e Deus escolheu
as coisas fracas do mundo para confundir as fortes; e Deus escolheu as coisas ignóbeis
do mundo, e as desprezadas, e as que não são, para reduzir a nada as que são; para
que nenhum mortal se glorie na presença de Deus”. I Coríntios 1.26-29

Amigo leitor, qual é a tua voca-
ção? Que interessante observa-
ção nos faz o apóstolo Paulo, não
é verdade? E mais adiante ele
acrescenta:

“Quem é que fez você superior aos
outros? Não foi Deus quem lhe doou
tudo o que você tem? Então por que
é que você fica orgulhoso como se o
que tem não fosse dado por Deus?”
(I Coríntios 4.7 - BLH).

Uma coisa é certa: Deus não
nos escolheu porque somos me-
lhores do que alguém; pelo con-
trário, Deus escolheu o que era
nada, para que nos gloriássemos
apenas nEle. Lembrar disto nos
mantém humildes e humilhados
diante de Sua presença e nos
posicionará sempre no lugar cor-
reto diante dos demais.

És talentoso? Glória a Deus!
Cantas belamente? Glória a

Deus!
Tocas muito bem teu instru-

mento? Glória a Deus!
Tens gravado muitos CDs?

Glória a Deus!
Sabias que as riquezas do

Salmista (homem) não consis-
tem nos discos (bens) que pos-
sui (permitam-me a paráfrase)?
É disso que estamos falando...
Sempre e em tudo, a glória é do
Senhor e para o Senhor. Dife-
rentemente do mundo, na mú-
sica Deus não tem artistas, mas
sim salmistas. É claro que existe
arte em ti! Mas toda a arte que
há em ti foi dada pelo Senhor,
pela Sua graça. Nada te perten-
ce e a parábola nos ensina que
um dia Ele te pedirá contas por

cada talento que tenha dado a ti.
Não há nada mais feio do que

estar deslocado. Tenho escutado
Marcos Witt dizer: “alguns são
artistas, sim, mas com ‘F’ de far-
tar, de encher, de empanturrar...
são fartistas com ‘F’”. Conheces
algum irmãozinho assim? Em
meu país se usa muito uma frase
que diz: “Subiu no cavalo”. Ou
seja, é um arrogante com ares de
grandeza. Aquele que não quer
descer, Deus o derruba!

O que busca um artista e qual
é sua vocação? Vanglória, êxitos,
aplausos, reconhecimento, fama,
o primeiro lugar, servir-se de ri-
quezas, satisfazer seus próprios
desejos, admiração... Em uma
palavra: é um egocêntrico. Tudo
é para si mesmo.

Porém, ao contrário, o que
busca o salmista e qual sua vo-
cação? Glorificar a Deus, adorá-
lO, guardar o coração, servir,
humilhar-se, obedecer a Deus e
anelar Sua vontade. Em uma
palavra: é Cristocêntrico. Tudo
— inclusive ele mesmo — é
para Deus.

O Senhor, a Seu tempo, nos
recompensará, pois a Ele servi-
mos e adoramos. Onde está teu
coração? Onde estão teus olhos?
Qual é tua vocação? Alguma vez
viste a entrega do Grammy e
desejaste aquele galardão? Pen-
se nisto: que valor tem esta
estatueta insignificante compa-
rada à coroa incorruptível de gló-
ria que o Senhor tem prepara-
do? A Deus servimos, e Ele não

deve nada a ninguém.
“E, quando se manifestar o sumo

Pastor, recebereis a imarcescível co-
roa da glória. Semelhantemente vós,
os mais moços, sede sujeitos aos mais
velhos. E cingi-vos todos de humil-
dade uns para com os outros, porque
Deus resiste aos soberbos, mas dá
graça aos humildes. Humilhai-vos,
pois, debaixo da potente mão de
Deus, para que a seu tempo vos exal-
te” (I Pedro 5.4-6).

“E tudo quanto fizerdes, fazei-
o de coração, como ao Senhor, e não
aos homens, sabendo que do Senhor
recebereis como recompensa a he-
rança; servi a Cristo, o Senhor”
(Colossenses 3.23-24).

Ninguém se jacte em Sua pre-
sença. Lembremo-nos de man-
ter nossos olhos somente em Je-
sus, reconhecer que somente
nEle está nossa glória, e que toda
a nossa arte não O impressiona
nem um pouco, pelo contrário.
Certamente não gostamos des-
tas palavras... “néscio, débil, vil,
menosprezado”... sem dúvida, é
justamente por isso que nos basta
Sua graça, porque “Seu poder se
aperfeiçoa na debilidade”.

Não és artista, és salmista e, creia,
existe um abismo entre os dois.

Que Jesus resplandeça em ti
e que Seu Amor e Sua Graça te
cubram plenamente diante de
Sua presença, para a salvação dos
perdidos e a glória de Seu nome.

Estrellita Gastaldi
www.adorar.net

Enquanto o artista busca fama e reco-
nhecimento, a vocação do salmista é

glorificar e adorar a Deus.
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Os últimos dos Moicanos
Quando me formei no semi-
nário há alguns anos atrás es-
tava pronto para trabalhar mi-
nisterialmente com jovens. O
meu sonho ia se tornar reali-
dade, jovens trabalhando com
e para outros jovens. Animar
grupos de jovens nas igrejas,
restaurar ministérios voltados
aos jovens.

Afinal de contas, cresci ou-
vindo nomes de movimentos
como Jovens da Verdade, Mo-
cidade para Cristo, Aliança Bí-
blica Universitária, Jovens em
Cristo, entre outras.

Mas qual foi a minha decep-
ção, olhei para um lado e para
o outro e vi que restaram pou-
cos com esta visão. Senti que
eu tinha nascido uma geração
depois da que deveria realmen-
te nascer.

O que aconteceu com os lí-
deres de jovens da minha ge-
ração? Ou melhor, o que acon-
teceu com os jovens da minha
geração? Refiro-me aqueles

que nasceram entre 1973 a
1983.

Tinha percebido que resta-
ram poucos ministério de jo-
vens, muitos tinham sido ab-
sorvidos pela classe de adul-
tos, outros eram grandes ado-

lescentes com vinte e poucos
anos e, outros tinham ido em-
bora da igreja mesmo.

Certa vez, perguntei para
um psicólogo qual era o maior
problema que ele ouvia em seu
consultório sobre a minha ge-
ração. Ele me respondeu sem
hesitar: uma geração egoísta e
infantil.

Explicou-me que a maioria
das mulheres jovens que vão
conversar com ele reclama de
homens que não sabem se que-
rem casar, comprar um carro ou
um videogame. E mulheres que
não concordam de seus namo-

rados ou maridos exercerem
um ministério voluntário na
igreja, alegando que eles pre-
cisam se preocupar mais com
o futuro financeiro dos dois.

Essas palavras bateram for-
te em mim, afinal de contas ele

estava falando da minha gera-
ção, de mim também.

Realmente restam poucos
líderes dessa geração, os últi-
mos dos Moicanos.

Acredito que o problema é
ainda pior. Com o desapareci-
mento de minha geração e
uma geração anterior ter se fir-
mado como adultos líderes na
igreja e uma outra geração
mais populosa e forte chegan-
do logo depois, a partir de
1985, houve uma ruptura no
elo de gerações.

Essa lacuna entre adultos e
adolescentes gera divisões na

igreja, pois não está havendo co-
municação entre um e outro, já
que quem faz isso é sempre a ge-
ração que está no meio das duas.
Estamos vendo cada vez mais
igrejas voltadas a uma programa-
ção só para adolescentes e ou-
tras igrejas voltadas só para os
adultos.

Terrível ruptura no corpo de
Cristo.

Choro por minha geração
egoísta e infantil, por não ha-
ver mais quase ninguém que
faz parte dela, nos acampa-
mentos ou movimentos inter-
denominacionais, mas sempre
me alegro muito quando vejo
jovens, homens e mulheres en-
tre 25 e 35 anos, que abriram
mão de sua vida e se entrega-
ram nas mãos de Deus e estão
fazendo a diferença. Pois vocês
são os últimos dos Moicanos!

Marcos Botelho
www.marcosbotelhodojv.blogspot.com

Restam poucos líderes dessa geração...

O que é um santo?

Em uma classe de Escola Bíbli-
ca, o professor perguntou a uma
das crianças presentes:

“O que é um santo para você,
Pedro?”

O menino mostrou-se hesi-
tante e o professor apontou para
uma janela de vidro por onde
entrava o clarão do sol.

Os olhos do menino começa-
ram a brilhar e, com entusiasmo,
respondeu: “Um santo é alguém
que deixa a luz brilhar através de
sua vida.”

Até que ponto a santidade de
Deus tem sido vista em nossa
vida e através dela? Nossas atitu-
des têm glorificado ao Senhor ou,
embaçados pelos prazeres e en-
ganos desse mundo, temos impe-
dido que a luz de Cristo ilumine
o ambiente por onde passamos?

Deus conta com os Seus fi-
lhos para que o mundo seja
transformado e as trevas que o
envolvem sejam dissipadas.

Os cristãos, que recebem Seu
Filho no coração, estão no mun-

do como tochas vivas e têm
como missão ajudar a clarear os
passos dos perdidos para que
encontrem o caminho do Senhor
e da vida eterna.

Deus está formando um exér-
cito de santos, comprometidos
com Sua Palavra, cheios do Seu
Espírito, que estão prontos a dei-
xar a luz do amor de Deus bri-
lhar através de suas vidas, para
que muitos sejam alcançados
pelo Salvador e desfrutem da
vida abundante que Ele prepa-

rou para todos que o recebem.
A nossa vida tem sido trans-

parente como uma janela bem
limpa ou existe algum cartaz ou
cortina das coisas deste mundo
impedindo que a luz do céu pe-
netre e clareie o local onde nos
encontramos?

Você crê que está com a vida
enquadrada no verso que diz:
“Sede santos?”

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Porque eu sou o Senhor vosso Deus; portanto santificai-vos, e sede santos, porque
eu sou santo”. Levítico 11.44
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Ser religioso
ou ser cristão?
Você já reparou que acostumar-
se com algo não exige muito es-
forço? Repare no fato de alguém
entrar em um recinto com um
perfume muito doce e forte. To-
dos irão reparar. Alguns não
gostarão, outros até se sentirão
mal. Agora se você não pode sair
deste local você naturalmente
acaba se acostumando com este
odor. Seja ele bom ou ruim.

O pecado é como um perfu-
me, você acaba se acostuman-
do com ele depois de algum
tempo. Isto é real. Todo o per-
fume que passamos, tempos
depois já estamos de tal forma
acostumados com ele que nem
notamos a sua presença em nós.

O que fez Jesus com os ven-
dilhões do templo? Não esta-

vam os homens daquela época
acostumados com eles? Não es-
tavam adaptados àquela situa-
ção? Vejamos qual é a posição

do Senhor: “Porque o meu povo
fez duas maldades: a mim me dei-
xaram, o manancial de águas vi-
vas, e cavaram cisternas, cisternas
rotas, que não retêm águas” ( Je-
remias 2.13); “Tenho, porém,
contra ti que deixaste o teu pri-
meiro amor. Lembra-te, pois, de
onde caíste, e arrepende-te, e pra-
tica as primeiras obras; quando
não, brevemente a ti virei, e tira-

rei do seu lugar o teu castiçal, se
não te arrependeres” (Apocalip-
se 2.4-5).

O que é uma cisterna? É um
local para armazenar água. A re-
ligiosidade é como uma cisterna
rota: começamos bem, mas no
decorrer do tempo deixamos ao
Senhor e ficamos com o passa-
do, com as experiências do pas-
sado. Nossa comunhão e nossa
vida com Deus tem que ser diá-
ria, permanente, tal qual o maná
no deserto que era sempre para

um determinado dia. Com fre-
qüência ficamos com a história
do passado ou, o que é pior, com
a história dos outros. Precisamos
ter a nossa própria história com
o Senhor. Temos que estar dia-
riamente buscando da fonte e
não cavando cisternas rotas.

Nos dias de hoje há muita
confusão entre o religioso e o
cristão, o discípulo. Precisamos
aclarar isto cada vez mais. De-
vemos entender que o morno,
o qual está a ponto de ser vo-
mitado, também está dentro da
igreja. Não é do mundo que ele
será vomitado, mas é para o
mundo que será expulso.

Pr. Ivaldo Silva
espacojovem@casadeoracao.org.br

A religiosidade é como
uma cisterna rota

Tem a Bíblia centralizada no homem. Enxerga tudo o que Deus tem
para ele: graça e salvação.

Interpreta a palavra mecanicamente, age como se ela fosse um
tabuleiro de xadrez (2 Coríntios 3.6).

Ouve verdades de Deus (2Timóteo 3.7).

Obedece algumas regrinhas que considera sumamente importante
(Mateus 23.23).

Aprende a saber muita coisa (1 Coríntios 8.1b).

Tem o eu no comando.

Se esforça por imitar a Cristo, na carne.

Canta muitos cânticos

Estuda sobre o Espírito Santo.

Tem a Bíblia centralizada em Deus. O que importa é o propósito
eterno de Deus.

Tem revelação de Deus. Compara coisa espiritual com coisa espiritual
(1 Coríntios 2.12-14).

Ouve a Deus (Hebreus 3.7-8). Ninguém pode ouvir a Deus e não mudar.

Ama a vontade de Deus e obedece a Cristo em tudo ( João 14.23).

Aprende a guardar o que Cristo ensinou (Mateus 28.20).

Tem a Cristo no centro de sua vida – é alguém que se esqueceu de si mesmo.

Cristo vive nele (Gálatas 2.20).

Louva ao Senhor.

Vive cheio do Espírito Santo (Romanos 8.5-9).

Religioso Cristão
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Introdução
Lucas 7.11-16

A cidade de Naim é hoje uma pequena
povoação mulçumana de uma dezena de
casas de pedra e barro. Foi nesta pequena
vila que um grande milagre aconteceu. Foi
nesta pequena vila que certa mãe recebeu
um grande presente da parte de Jesus. Qual
seria o melhor presente que uma mãe po-
deria receber de Jesus?

O notável encontro de duas
multidões
Algo marcante destaca-se nesta história: o
encontro de dois grupos na porta da cida-
de. Eles são distintos; acompanham uma
pessoa distinta; seguem em direção oposta.

O primeiro grupo acompanhava um
morto. Era um grupo triste, fúnebre, ca-
bisbaixo, derrotado, no qual imperava a tris-
teza. O quadro era desolador. A mãe so-
frera uma dupla perda: ela havia perdido o
marido, e agora, o filho.Eis uma mulher
com o coração traspassado pela dor; com
os olhos marejados de lágrimas. Mesmo
estando rodeada pela família, pelos paren-
tes e amigos, sentia-se desamparada e nada
podia consolá-la, ninguém podia mudar a
sua triste situação. Como é comum em ve-
lórios, é possível que muitos lhe tenham
dito: “não chora, a vida é assim mesmo,
chorar não resolve, o destino quis assim”.
E, por mais simpática que estas palavras
pudessem parecer, não podiam arrancar a
dor que lhe ardia no peito.

O segundo grupo acompanhava o Se-
nhor da vida. Era um grupo solene, cheio
de alegria e entusiasmo, no qual imperava
a esperança e a paz. Era exatamente o opos-
to. Comparando com a sua vida hoje: em
qual destas duas filas você estaria cami-
nhando? Qual delas identifica melhor o seu
estado atual?

Triste dia das mães
Em sua mente, como um filme, a viúva mãe
avaliava o passado - perdera o marido re-
centemente, e com ele o sustento; lutava
para sobreviver com a ajuda do filho; o pre-
sente - o que restou da sua família lhe foi
tirado; o futuro - se descortinava desolador.
Como você se sentiria se você fosse aquela
mãe? Como se sentiria se esta fosse a sua
história? Como comemoraria neste domin-
go o dia das mães?

O encontro com Jesus
A tristeza era tão grande que a mu
viu Jesus se aproximar. Ela jamais i
que o seu encontro com Jesus mud
Aliás, sempre que nos encontram
Jesus, ele muda toda a nossa sorte, 
a nossa perspectiva: presente e fut

A compaixão - Jesus se aprox
cena, e não consegue prosseguir, p
coração é cheio de misericórdia e
xão. Jamais ele verá um coração
necessitado sem que se compadeç

O consolo - Ele diz à mulher: “N
res!” Mas, esta sua palavra não er
da multidão. Ele não tentava some
solar o coração da mãe. Sua palav
carregada de significado. Elas diz
conheço o seu sofrimento, sei a ad
de pela qual estás passando; mas vo
dar, vou enxugar as suas lágrimas 
ao seu pranto”. Na verdade, Jesus 
que pode remover do nosso coraç
frimento. Talvez a mulher não o c
se. Ela nem havia pedido a sua aj
pôde conhecer quem era Jesus.

Querida mamãe, o que tem f
sofrer? Qual tem sido a causa do 
ro? Jesus quer restaurar a sua so
enxugar as suas lágrimas, quer pô
seu pranto. Ouça a sua voz; ouça 
tem a te dizer.

Um alerta aos filhos
Temo que hoje, existam filhos qu
tanto desgosto aos seus pais que a 
te se torna uma alegria e um alívi
mesmos. Por isso quero pergunta
filho: se você fosse o defunto desta
a sua mãe estaria chorando e lame
sua morte como fez a viúva de N
estaria agradecendo a Deus, sentin
viada? Haveria uma multidão te 
nhando por ser você muito querid
seu velório aconteceria somente co
sença do coveiro do cemitério púb

Pense filho: o melhor presente 
pode dar a sua mãe não é aquele 
vai comprar na loja, não é aquele
do pela mídia e pelo comércio. O
presente que você pode dar a sua
sua obediência, o seu respeito, o 
nho, o seu amor, e isso, dinheir
pode comprar.

O grande presente
Que grande festa aquela, quando J

O melhor pre

Mais doce do
que o mel
Um missionário estava sentado
em uma varanda e percebeu
quando uma formiga preta su-
biu por uma das pernas da mesa
até um local onde havia açúcar
derramado. Pareceu comer um
pouco de açúcar e logo retornou
pela mesma perna de mesa. A
seguir, duas formigas pretas su-
biram pelo mesmo lugar até o
açúcar, comeram e partiram. Em
pouco tempo um grande fluxo de
formigas pretas estava subindo e
descendo pela perna da mesa por
causa daquele açúcar derramado.
O missionário refletiu consigo
mesmo: “Elas devem ter algum
sistema pelo qual comunicaram
‘eu achei algo bom e quero com-
partilhar’”.

Será que temos nos preocu-
pado em compartilhar as boas
coisas que temos experimenta-
do desde que a graça do Senhor
nos alcançou, levando-nos a abrir
o coração para Jesus? A bênção
maravilhosa que recebemos tem
nos motivado a querer que ou-
tros, de igual modo, a recebam?
E qual tem sido o nosso sistema
de comunicação?

Jesus nos disse que devemos

ser sal da terra e luz do mundo.
Quando demonstramos com
atitudes a transformação ope-
rada em nossa vida pelo Espí-
rito de Deus nós estamos di-
zendo que encontramos algo
maravilhoso e que todos podem
desfrutar da mesma bênção.
Quando deixamos a nossa luz
brilhar pelos caminhos onde
passamos não apenas glorifica-
mos ao Senhor como mostra-
mos aos que estão ao nosso re-
dor a maneira mais segura de
seguir em frente e de chegar ao
lugar desejado.

Um dia encontramos os favo-
res de Deus, descobrimos que
eram mais doces do que o mel e
precisamos sair contando isso
para todo mundo. A nossa ale-
gria é imensa, mas será maior
quando tivermos a certeza de que
todos os nossos amigos desfru-
tam da mesma felicidade.

Vai guardar a bênção só para
você ou vai repartir com os ou-
tros?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Mais desejáveis são do que o ouro, sim,
do que muito ouro fino; e mais doces do
que o mel e o que goteja dos favos”. Sal-
mos 19.10
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trega de presente à mãe, o seu filho vivo.
Que dia inesquecível: para a multidão, para
o jovem, para a mãe. Jesus poderia ter dado
a ela um presente melhor? Certamente este
foi o melhor dia das mães que a viúva pôde
comemorar. Não havia uma mãe mais feliz
em Naim. Quando nos encontramos com
Jesus há abundância de alegria; há restitui-
ção; há motivos para celebração.

E você, é uma mãe feliz? É uma mãe
que tem Jesus ao lado?

Tríplice restituição

A glória de Deus se manifestou naquele
lugar. O morto voltou à vida; a mãe glori-
ficou ao Senhor. Agora não eram duas, mas,
somente uma multidão seguindo a Jesus; a
autoridade de Jesus foi reconhecida e
divulgada. Neste dia houve uma tríplice
restituição:

a) restituiu-se a vida do jovem;
b) restituiu-se a alegria daquela mãe e a

esperança daquela família;
c) restituiu-se a esperança do povo, e eles

reconheceram: “um grande profeta se le-
vantou entre nós”.

Conclusão
Você tem seguido um morto? Você tem ca-
minhando para a morte? Jesus quer mudar
a sua trajetória. Ele é o único que pode res-
tituir a vida e pôr ordem na desordem. Você
precisa se encontrar com Jesus. Precisa fa-
zer parte da multidão que caminha para a
vida. Só ele pode resolver os seus proble-
mas. Só ele pode pôr fim ao seu sofrimen-
to. Por mais simpáticos que sejam os nos-
sos amigos, por mais que eles tentem nos
consolar, só Jesus pode restaurar a nossa fa-
mília, a nossa vida.

Você quer experimentar o poder do
Senhor? Quer conhecê-lo? Ouça a sua voz,
ouça o que ele tem a te dizer. Jesus sempre
tem um presente especial e sob medida
para cada um de nós. Qual o melhor
presente que você poderia receber de Jesus?
Feliz dia das mães!

Jair Souza Leal
jairsouzaleal@hotmail.com
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Jesus Cura
Em Marcos 10.46-52, encontra-
mos a história de Bartimeu, filho
de Timeu, que era cego. Ele esta-

va sentado na estrada pedindo es-
molas, quando ouviu que Jesus es-
tava passando.

Neste momento começou a gri-
tar: “Jesus, Filho de Davi, tem mi-
sericórdia de mim!”. Jesus ouviu

Bartimeu e o curou.
Assim como Jesus curou Bartimeu,

Ele pode curar você também.
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Labirinto

Jesus ajuda a quem procura por
Ele. Ajude Bartimeu a chegar até
Jesus.

EBDOnline.com.br

Ordene as cenas

Lembre-se do milagre que Jesus
realizou em Bartimeu e coloque as
cenas em ordem.

Pinte onde tem
pontinhos

Pinte os espaços pontilhados e
descubra o que Jesus curou em
Bartimeu.
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Sempre alerta
“...e o que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora”. João 6.37

Muitas vezes, antes de nos con-
vertermos, antes do encontro
transformador com Jesus, ima-
ginamos que a vida cristã será um
mar de rosas. Que, uma vez fi-
lhos de Deus, todos os nossos
problemas serão resolvidos rapi-
damente, num piscar de olhos.
Que as tristezas, as decepções e
dores, farão parte do passado e
nunca mais nos atingirão. Que
não mais teremos inimigos, que
nunca mais seremos enganados,
traídos, vilipendiados. Que o
mundo inteiro vai nos amar, que
tudo o que queremos nos será
entregue num simples estalar de
dedos.

Amado, muitas tribulações
começarão no mesmo instante
em que resolvermos ser discípu-
lo de Jesus, seguir à risca Seus
mandamentos. Exatamente no
momento em que quebrarmos os
grilhões que nos mantinham pre-
sos ao inferno. Ou você acha
mesmo que satanás vai ficar mor-
rendo de rir por perder o domí-
nio sobre a nossa vida? Não seja-
mos ingênuos. Ninguém gosta de
perder um brinquedinho que o
apraz. Estejamos certos de que o
inferno se levantará contra nós,
ferozmente. Preparemo-nos. Es-
tejamos alerta.

Convém analisar bem suas
amizades. Às vezes será neces-
sário abrir mãos de algumas de-
las. Se prestar atenção verá que
muitas delas são descartáveis, são
pedras de tropeço. A Palavra de
Deus diz que dois não andarão
juntos se não estiverem de acor-
do (Amós 3.3). Quais são os com-
promissos desses amigos que
você tanto preza? São pessoas
compromissadas com Deus ou
com o diabo? Sim, porque só
existem dois senhores, dois rei-
nados. Você é súdito de quem?
Se não estiver servindo a Deus...
Serão, seus amigos, de repente,

compromissados com o mun-
dão? Com as baladas tão legais?
Com a promiscuidade? Pense
bem, analise melhor. “Não vos
prendais a um jugo desigual com os
incrédulos; pois que sociedade tem
a justiça com a injustiça? ou que
comunhão tem a luz com as trevas?”
Esteja atento pra não ser flagrado
em território inimigo. De repen-
te você descobrirá que está na
hora de cair fora desse círculo de
amizade. “Não vos enganeis. As
más companhias corrompem os bons
costumes” (1 Coríntios 15.33).
Lembre-se de que os iguais se
juntam. Os que comungam das
mesmas coisas estão sempre uni-
dos até que o interesse próprio
fala mais alto. Na hora em que
as coisas apertarem você será
deixado de lado, ficará só. É as-
sim que o reino das trevas age.
Desamor, frieza, tudo o que é
desumano nasce ali. Se você se
descuidar, ao invés de trazer o
ímpio para a presença de Deus,
você acabará sendo tirado da pre-
sença Dele!

Já observaste quão maravilho-
sas são as oferendas de satanás?
Aqueles que viverão a angústia
eterna se arrependerão de tê-las
provado. Infelizmente, quase
sempre o arrependimento vem
tarde demais... Deram mole, es-
queceram que o diabo nos ofe-

rece cinco minutinhos de prazer
que nos custarão desgraças para
o resto da nossa existência
terrena. O pecado Deus perdoa,
mas as conseqüências virão. Ah,
virão sim! Cuidado, “não deis lu-
gar ao diabo” (Efésios 4.27). O
que ele precisa é tão somente
uma pequena frestinha para en-
trar. Nem é necessário escancarar
a porta. Basta uma brechinha
diminuta, e pronto. Uma vez
dentro ele domina todo o resto.

Cuidado, há joio no meio do
trigo. De longe, a plantação nos
parece uniforme, bela, dançan-
do pra lá e pra cá, ao sabor do
vento. Preste atenção. Olhe bem
de perto e verás que há joio dis-
farçado de trigo. Cuidado,
satanás pode agir – e age! – até
mesmo dentro das igrejas, usar
pessoas descompromissadas com
o reino, pessoas que levam o cor-
po pra passear dentro dos tem-
plos e deixam mente e coração
vagando por aí, à mercê do in-
ferno. Quem são seus amigos
dentro da igreja? Quem são os
amigos de seus filhos dentro da
igreja? Repito, é preciso vigiar!
O joio se confunde com o trigo.
Ele parece trigo, mas não é tri-
go. Satanás planta seus agentes
também no meio do povo do
Deus. Eles parecem cristãos,
agem como cristãos, cantam, sal-

tam, gritam glória e aleluia, mas
não são cristãos. Ali estão plan-
tados para desestabilizar, destruir
a Igreja. Saiba que satanás usou
a boca de Pedro para repreender
a Jesus! (Mateus 16.22, 23).
Atente para o tamanho da ousa-
dia. Amados, é imprescindível
que tenhamos nossas mentes e
corações cativos ao Senhor
Todo-Poderoso. Busquemos es-
tar sempre cheios do Espírito
(Efésios 5.18), assim não sobrará
espaço para o agir do diabo.

De duas, uma. De repente
você ainda não conhece Jesus, é
possível; mas também pode ser
que O conhece, mas se afastou
de Seus caminhos. Não impor-
ta. Hoje ainda há tempo para
arrependimento, mas chegará o
dia em que será tarde demais.
Amanhã pode ser tarde, dema-
siadamente tarde. Venha agora.
Muitas vezes você já viveu expe-
riências terríveis, tormentos
avassaladores. Muitas vezes você,
que já foi cristão, agora anda por
aí errante, de pecado em peca-
do, ora quente, ora morno, ora
de pé, ora caído, envergonhando
o santo nome de Jesus. Quer sa-
ber? Não brinque de ser cristão,
pois o diabo não brinca de ser
diabo! Se ele te pegar desguar-
necido, te esmagará friamente,
sem dó nem piedade. Cuidado!
Você pode enganar seus primos,
seus vizinhos, irmãos, pais, pode
até enganar a si mesmo, mas a
Deus você não engana. É impos-
sível. Os olhos do Senhor estão
em todos os lugares. Arrependei-
vos...

Esteja alerta. Ainda é tempo.

Que Deus nos abençoe!

Para meditar: leia o livro de Judas.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

NATURES DESKTOP



MAIO, 2009

10 jornal da CasaREFLEXÃO

“Vendo Jesus ali a sua mãe, e que o discípulo a quem ele amava estava presente, disse
a sua mãe: Mulher, eis o teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis a tua mãe. Dessa
hora em diante, o discípulo a recebeu em sua casa”. João 19.26-27

Enquanto Maria olha para a cruz,
tolda-se a terra de um nevoeiro,
como se tivesse sido atingida bem
em seu âmago por uma espada.
Enquanto observa, Maria percebe
a semelhança entre o que ela sente
com o que foi profetizado por
Simeão, por ocasião do nascimento
de Jesus: “Esta criança é posta para
queda e elevação de muitos em Israel,
para ser alvo de contradição, e para
que se manifestem os pensamentos de
muitos corações. E uma espada tres-
passará também a sua alma” (Lucas
2.34, 35).

Focalizando novamente a cruz,
tudo fica nítido para ela: “Então,
esta é a espada”.

É algo que toda a mãe teme:
perder um filho. Este medo a per-
seguiu sempre, desde as palavras
premonitórias de Simeão.

Houve o terror por ocasião de
Herodes, com a conspiração de as-
sassinato das criancinhas. E ainda
a profecia de Isaías sobre o Servo
Sofredor sempre a perturbou. É
como se a Morte tivesse pousado
sobre o berço de Jesus, desde o seu
nascimento, lançando ali uma
sombra escura como uma constan-
te advertência de que um dia o
menino lhe pertenceria.

Bem no seu íntimo, Maria sa-
bia que Jesus era uma criança nas-
cida para morrer. Não cresceria
para ser um médico, ou um rabi,
ou um doutor da lei.

Não se casaria, nem lhe daria
netos que levassem adiante o nome
de família. Sabia disto há muito
tempo, mas havia enterrado esse
sentimento em seu coração.

Nas poças de lágrimas nadam
algumas recordações. O nascimen-
to dele naquele frio e escuro está-
bulo em Belém. Como ele tremia,
quando pegou-o pela primeira vez
em seus braços, tão pequenino e
indefeso. Aquecera-o em seu seio
e cantara para que dormisse. Lem-

brava-se também de como, quan-
do beijara sua testa, ele a olhara tão
calmo, tão sem cuidados.

Novamente focaliza a cruz e vê
homens encurvados, repartindo as
roupas dele, e lançando sortes so-
bre elas. Ergue os olhos para seu
filho e sofre. Ele esta nu, e não há
ninguém para aquecê-lo. Tem
sede, e não ha ninguém para mo-
lhar os seus lábios. Está cansado e
não há ninguém para cantar-lhe
uma canção para que adormeça.
Sua testa esta franzida em agonia,
e não há ninguém para enxugar-
lhe os ferimentos.

- Por que meu bebê mereceria isto?

Novamente seus olhos se tur-
vam. Mais uma lembrança vem à
tona. E mais outra. Lembra-se de
quando disse a primeira palavra.
Lembra-se dos seus primeiros pas-
sos. Recorda-se de como ele gos-
tava de ajudá-la a assar o pão, e ela
então costumava molhar um pe-
daço do pão fresco no mel e dava-
lhe para comer. Isto deixava-o con-
tente e fazia com que seus olhos
brilhassem.

- Por que meu bebê mereceria isto?

Recorda-se dele com doze anos,
quando já estava a serviço do Pai
em Jerusalém. Lembra-se clara-
mente de ter pensado na ocasião:
Ele não é mais o meu bebê. Está
ali na cruz agora por possuir tam-
bém amor materno. Está ali por-
que tem o amor de um Salvador.

Mas, o amor não se parece com
o que vê. Gotas de sangue que es-
correm pelo madeiro, molhando a
sujeira que está embaixo. Cravos
pesados nos pés de Jesus. Costelas
marcando a pele magra. Moscas
pousando nas feridas abertas.
Olhos inchados pela febre. Cabe-
los emaranhados na coroa de es-
pinhos colocada pela manhã. Mãos
erguidas a Deus presas no madei-

ro. Um dorso encurvado, penden-
te pelos punhos empalados, como
um grotesco pingente. Isto é o que
a mãe de Jesus vê, enquanto de-
sembainha seu coração para o gol-
pe cruel da espada romana. É mais
do que uma mãe pode suportar.

Mas de alguma forma ela re-
siste. Principalmente por causa
do homem que esta a seu lado,
amparando-a: João, o discípulo
amado de Jesus. De braços da-
dos, as duas pessoas a quem Je-
sus mais ama neste mundo. Nun-
ca foram tão próximos, como
neste momento.

Ouvem Jesus murmurar en-
quanto ergue a cabeça. Esboça o
seu adeus com a língua ferida e
os lábios rachados. João leva Ma-
ria para mais perto, para poupar
a Jesus o esforço, pois o seu filho
tem muito que dizer a ela: Obri-
gado por tudo... devo-lhe tanto...
você foi a mãe mais querida que
alguém poderia ter. Mas os espas-
mos no peito estão cada vez mais
freqüentes, e aquelas palavras não
foram pronunciadas. Jesus apóia-
se nos cravos e com esforço en-
che os pulmões. A dor é extre-
ma. As palavras saem com um
grande esforço.

“Mulher, eis o teu filho”. Maria
olha para João, aperta os seus bra-
ços enquanto tem os olhos
marejados de lágrimas. Os lábios
esboçam um sorriso trêmulo.
“João, eis a tua mãe”. O discípulo
acena enquanto morde os lábios
controlando a emoção. Foi tudo
quanto foi dito. Por um momen-
to íntimo, contemplam aquele a
quem tanto amam. Então Jesus
pende novamente.

De repente, Maria percebe, ele
esta a serviço do Pai. Ora àquele
Pai, para que a morte venha logo
para o seu filho, isto é, para o filho
deles. Pois ambos perderam um fi-
lho hoje. Ambos têm uma espada

cravada no peito. E assim, apesar
da sua dor, apesar do aço frio que
lhe trespassa a alma, ela resiste ao
pé da cruz. Não suporta olhar. Mas
não suportaria afastar-se dali tam-
bém. Está ali. Pelo seu filho. Como
qualquer mãe o faria. Ela estava lá
quando ele veio ao mundo. Have-
ria de estar quando ele se fosse.
Estava lá quando ele foi empurra-
do por um canal escuro e estreito
até seus braços, quando nasceu.
Estaria presente agora quando ele
estava sendo empurrado através de
outra passagem dolorosa que o de-
volvia para os braços do Pai.

Oração: Tu, cujo corpo pendia daque-
les cravos em tuas mãos, e que carre-
gavas sobre ti o peso do pecado do
mundo, e ainda assim preocupavas-
te mais com as dores dos outros do que
com as tuas. Tu, que fizeste um co-
mentário constrangedor sobre o úni-
co dos mandamentos que contém uma
promessa, embora soubesses que para
ti aquela promessa te seria negada.
Tu, que de tudo foste destituído, e no
entanto ainda achaste tanto para dar:
aos seus executores, o perdão: ao la-
drão, o paramso; à sua mãe, um fi-
lho. Concede-me a graça, ó Senhor,
de jamais esquecer a maneira como
tu te alçaste acima do teu desamparo
a fim de te assegurares de que tua mãe
não seria desamparada. Grande
exemplo de amor altruísta. Filho
exemplar. Conserva-me sempre junto
à cruz, pois ela é a fonte de onde pro-
vém o amor mais puro. Lá sou puri-
ficado, não somente dos meus peca-
dos, mas da minha pequenez. É nela
que estou mais perto de ti. É nela que
estou mais próximo daqueles que te
amam. Leva-me lá todos os dias, Se-
nhor. É onde está o amor. E é onde eu
preciso ficar.

Paulo Barbosa
Um cego na Internet

Mãe do Salvador
Momento íntimo com a
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Nossa homenagem
bíblica às mamães!
Eis aqui nossa simples homena-
gem bíblica para todas as ma-
mães!

Parabéns a todas as mamães e
que o Senhor abençoe sempre, todos
os vossos dias!

Quem de fato dá o devido e ver-
dadeiro crédito a esse ser? Por
mais que os homens se esforcem,
o justo crédito só vem do Senhor!
Geração vai, geração vem e ma-
mães continuam produzindo
seus renovos, não importando se
em terras secas ou em verdes pra-
dos. Algumas formosas, outras
não possuindo tanta beleza, cujo
ponto de vista é apenas huma-
no, todavia, perante o Altíssimo
todas são mães e todas gerado-
ras de vida.

Verdadeiramente assumiram
para si as virtudes e os desafios.
Seus frágeis corpos conseguem
agasalhar verdadeiros gigantes.
Dentro de uma simples manei-
ra de viver conseguem superar
muitas vezes o desprezo, a afli-
ção, angustias e até mesmo
abandono. Não escrevo isso para
salientar a dor. Não! Escrevo
porque vocês são fortes e tomam
verdadeiramente sobre vocês a
vida de seus filhos e tudo que
diz respeito a eles. Vocês lhes
dão esperança.

Nunca se encontram cansadas
o bastante para não acordar pela

madrugada. Nunca exaustas a
ponto de negligenciarem um ca-
rinho ao fruto do ventre. Nunca
afadigadas para não cuidar do
galardão concedido pelo Senhor!
Aleluia!

Portanto, eis algumas promes-
sas do Senhor para sua vida:

- Sua alma pousará no bem e
sua semente herdará a terra!

- O Senhor é sua luz e sua
salvação!

- O Senhor é a força de sua
vida, de quem tu recearás?

- Espera no Senhor, anima-
te e Ele fortalecerá seu coração!

- O choro tem duração. Ele
pode durar uma noite, mas a ale-
gria vem pela manhã!

- Em Deus coloque sua con-
fiança e não tema o que poderá
fazer o homem!

- Não temas maus rumores.
Seu coração deve estar firme,
confiando no Senhor!

- Melhor é confiar no Senhor,
do que confiar no homem!

- Semeie com lágrimas, pois
colherás com júbilo!

- Leve a preciosa semente
andando e chorando, pois volta-

rás, sem dúvida, com alegria tra-
zendo seus molhos!

- Os filhos são herança do
Senhor. O fruto do ventre Seu
galardão!

- Você é como videira frutí-
fera em sua casa e seus filhos,
como plantas de oliveira à roda
de sua mesa!

- O Senhor te abençoe para
ver os filhos de seus filhos!

- A misericórdia do Senhor
te seguirá, pois ela é desde a eter-

nidade e até a eternidade sobre
aqueles que temem o Senhor e
Sua justiça sobre os filhos dos
filhos!

Mamães, o Senhor é aquele
que diz:

- Não temas, pois Eu Sou
contigo!

- Não te assombres, porque
Eu Sou teu Deus!

- Eu te fortaleço e te ajudo, e
te sustento com a destra da Mi-
nha justiça!

- Eu Sou o que te tomo pela
sua mão direita e te digo: Não
temas!

- Não temas porque Eu te
remi, chamei-te pelo seu nome,

tu és Minha!
- Ainda que passes pelas

águas estarei contigo; e quando
pelo fogo, não te queimarás!

- Tu és Minha testemunha.
Eu apago suas transgressões e de
seus pecados não me lembro. Eu
as apaguei como névoa e os seus
pecados como a nuvem.

- Torna-te para Mim, porque
Eu te remi!

- Eu irei adiante de ti e en-
direitarei os caminhos tortuo-
sos, quebrarei as portas de bron-
ze e despedaçarei os ferrolhos
de ferro!

- O Senhor te chamou desde
o ventre e desde as entranhas de
sua mãe fez menção do seu
nome!

- Ele tem seu nome gravado
na palma de Sua mão...

“Porque dEle e por Ele e para
Ele são todas as coisas!” (Romanos
11.36)

Mamães, olhem para o que o
Senhor tem feito e vocês serão
as mamães mais felizes da face
dessa terra!

Amém!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Honra teu pai e tua mãe, e amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Mateus 19.19

O Senhor te abençoe para ver os
filhos de seus filhos!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Adilson/Midineyde Costa(45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Neusa Maria Fermino —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Culto da Família
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Estudo Bíblico

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 8822-9624

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9114-3463
Benjamim Margotti Netto(45) 9981-6249
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

Casa de Oração Para Todos os PovosDicas para reduzir
o gasto de água
Atenção, cantores de
chuveiro

Cante, mas economize no repertó-
rio. Na hora de passar o xampu e o
sabonete, desligue o chuveiro.

Em média, um chuveiro gasta 70
litros de água em apenas 5 minutos,
ou seja, em média, 25.550 litros de
água por ano!

Seu dentista recomenda

Escove os dentes diariamente, mas
não desperdice água. Enquanto es-
tiver escovando os dentes, deixe a
torneira da pia fechada.Reabra ape-
nas para enxaguar a boca.

Fazendo isto, você estará economi-
zando 16.425 litros de água por ano!

Programa para o fim de
semana

Você precisa tomar banho todos os
dias. O seu carro, não. Aproveite o
tempo livre do fim de semana para
dar uma geral na sua máquina. Em
vez de gastar água e mais água da
mangueira, use balde.

Lavar o carro com a mangueira
aberta envolve o uso de aproxima-
damente 600 litros de água, enquan-
to ao lavá-lo com o balde, apenas 60

litros são gastos.
Quem economiza gasolina tam-

bém economiza água.

Calçada limpa com pouca
água

Não “varra” quintais e calçadas com
esguicho. Primeiramente limpe bem
com a vassoura para tirar a sujeira
mais grossa. Depois, então, jogue a
água depositada em um balde. O
serviço fica mais rápido e mais efi-
ciente.

Lavar a calçada sem fechar a tor-
neira consome quatro litros de água
por minuto.

Regras da boa jardinagem

Não exagere na quantidade de água
quando for regar as suas plantas. Elas
não têm a mesma sede que você e
podem morrer afogadas. No jardim,
use regador em vez de mangueira,
que gasta muito mais água.

Dicas para o seu bolso

Fique atento aos vazamentos na sua
casa. Caixas d'água, descargas e tor-
neiras pingando são sinais de preju-
ízo no futuro. De gota em gota, sua
conta também vai aumentando.

• Papel: de 3 a 6 meses
• Pano: de 6 meses a 1 ano
• Filtro de cigarro: 5 anos
• Chiclete: 5 anos
• Madeira pintada: 13 anos
• Nylon: mais de 30 anos
• Plástico: mais de 100 anos
• Metal: mais de 100 anos
• Borracha: tempo indeterminado
• Vidro: 1 milhão de anos

Tempo de decomposição de materiais usual-
mente jogados nos rios, nos lagos e no mar


